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  Fac-símile da página de rosto da 2ª edição de 1914.
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  Brasileiras


  Coleção de 27 contos para crianças


  Por


  Carmen Dolores


  Ilustrações de Julião Machado


  Cronologia de Carmen Dolores

  por Eliane Vasconcelos


  Mulheres escrevem para crianças (1890-1930)

  por Rosa Maria de Carvalho Gens


  Traços críticos: a caricatura brasileira de Agostini

  a Julião Machado por Isabel Lustosa
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  Aventuras do jabuti miri


  [image: imagem]ra uma vez um jabuti manso e pacato, que não fazia mal a ninguém neste mundo e só tratava de comer bem, passear e dormir.


  Estava ele um dia embaixo de sombroso e copado pé de taperebá, juntando sua comida para jantar, quando apareceu uma anta que vinha toda esfomeada lá do mato e lhe disse com ares de mando:


  — Sai daí, jabuti miri, que eu estou com muita fome e não tenho tempo de procurar comida...


  O jabuti era bom, mas ficou encolerizado diante de tamanha sem-cerimônia e gritou:


  — O quê? Você está doida, anta? Pois eu tive o trabalho de juntar meu jantar, e você é que há de comê-lo? Ora, não falta mais nada! Passe seu caminho, que esta fruta é minha!


  A anta não respondeu mais nada: saltou em cima do jabuti, furiosa, e pôs-se a pisá-lo com tanta força que em breve o pobre animal caiu para o lado e não se mexeu mais.


  Então a anta cobriu-lhe o corpo com terra, comeu o jantar que estava debaixo do taperebá e foi-se embora.


  Não contava ela, porém, com as grandes chuvas que sobrevieram semanas mais tarde – chuvas tão copiosas que arrastaram toda a terra que sepultava o corpo do jabuti e o deixaram descoberto, recebendo em cima toda a água que caía do céu.


  Assim refrescado e lavado, o jabuti voltou a si, recordou-se de tudo quanto sucedera e jurou vingar-se da malvada anta.


  O difícil seria encontrá-la, mas ele ia empregar todos os meios e começou por descobrir o rastro da sua inimiga entre as árvores da espessa mata que se estendia por ali fora.


  Agachou-se e perguntou:


  — Rastro, meu rastro, há quanto tempo tua senhora te deixou?


  — Há quinze dias, jabuti miri – respondeu o rastro.


  Outro mais adiante informou que, se o jabuti andasse mais dois dias, acharia a anta; mas o terceiro, a quem o jabuti falou, já impaciente com tanta demora e tanta dificuldade, pareceu indeciso e aconselhou-o a que se orientasse com um rio que corria ali perto. Esse rio, entretanto, nada quis dizer e iam brigando, o jabuti e a sua corrente de água caudalosa, quando a anta surgiu inesperadamente na margem e parou, estupefata, vendo ali vivo o bicho que ela supunha ter matado e enterrado. Já o jabuti, porém, pulava em cima dela e pegaram-se os dois com valentia e denodo, sendo vencida a anta pelo seu inimigo, que a matou e largou a berrar junto do seu cadáver:


  — Meus parentes! Meus parentes! Venham ver! Matei a anta que me tinha matado para comer meu jantar!


  A onça, que ia passando, ouviu aquele berreiro e chegou-se curiosamente, para saber o que era aquilo. Viu a anta estendida, morta, e logo se dirigiu toda risonha e amável para o vencedor, propondo-lhe partirem a caça pelo meio: uma banda para ele e outra para ela.


  O jabuti não ficou lá muito contente com a proposta, mas olhou para as formidáveis garras da onça e não ousou resistir-lhes. Disse que sim.


  A onça, então, ordenou-lhe que fosse ao mato buscar lenha para assarem a anta, que ela não podia mais andar de cansada; e prometeu-lhe que não sairia dali, a vigiar o bicho morto, até a sua volta.


  Apenas porém o jabuti se sumiu buscando lenha, ela carregou a anta nos dentes e fugiu, de modo que o outro nada mais achou quando voltou vergando sob os galhos secos apanhados no chão.


  O seu desespero foi tão forte que disparou a chorar; depois exclamou:


  “Deixa estar, onça, que eu ainda me encontrarei com você...”


  E deitou a andar, a andar, a andar, por aquelas terras todas, ao sol e à chuva, sempre na esperança de apanhar a maldita, até que deu numa árvore em que estavam trepados muitos macacos.


  O jabuti gritou para cima:


  “Macaquinhos! Atirem-me aqui algumas frutas, que estou morrendo de fome!”


  Mas eles recusaram, a rir-se, dizendo que ele era um jabuti valente e podia muito bem subir para a árvore com seus pés.


  — Vocês estão caçoando comigo – lastimou-se ele. Bem sabem que jabuti não pode trepar em árvore...


  — Está bem – respondeu um dos macacos –, o que farei é ir buscar-te lá embaixo. Espera aí um pouco.


  Assim fez e o jabuti passou dois dias em cima da árvore, regalando-se de boas frutas.


  No terceiro dia, quando ia pedir ao bom macaco que o descesse, olhou para o chão e quem viu junto ao tronco? A onça que ele procurava, muito lampeira e escarninha, a dizer-lhe em todos os tons que saltasse, que ela o apararia com a boca.


  O jabuti ficou fulo de raiva.


  — Espera que eu te ensino, onça malvada! – grunhiu ele baixinho.


  Mas tratou de fingir-se amável, porque, se recusasse abertamente a descer, a onça treparia pelo tronco e o comeria lá em cima. Simulando apenas muito medo, pediu à onça que o aparasse muito bem com a boca, pois ele ia pular e não queria cair.


  Era isso mesmo que a onça matreira desejava, para comê-lo mais depressa: e rapidamente se agachou, escancarou a goela para o alto e esperou...


  Um! dois! três! O jabuti fez pontaria para a cabeça da onça, e não para a goela, e atirou-se lá de cima tão pesadamente que veio esmagar o crânio da sua inimiga.


  Comeu-lhe depois a carne e, quando só restava o esqueleto, fez do osso de uma das canelas uma flauta e saiu a tocar pela floresta um canto de vitória, que dizia assim:


  “Jabuti miri é valente!


  Do osso de uma onça fez sua flauta”.


  Outra onça o ouviu e veio correndo perguntar-lhe o que estava ele cantando.


  — Não é nada, sinhá onça; estou cantando que do osso do veado fiz minha flauta...


  — A modo que não foi isso que escutei! – observou a onça, desconfiada.


  — Olhe – tornou o jabuti – afaste-se a senhora um bocadinho para lá, que de longe vai ouvir como é isso mesmo.


  A onça obedeceu; e o jabuti procurou um buraco, meteu-se dentro e da porta pôs-se a tocar:


  “Do osso de uma onça


  jabuti fez a sua flauta”.


  A onça atirou-se para ele, danada, mas o outro encolheu-se para dentro e ela só conseguiu agarrar-lhe uma perna. O jabuti deu uma risada e disse:


  — Pensa que agarrou minha perna, mas só agarrou a raiz do pau...


  — Deixa estar! – ameaçou a onça largando a perna; e virou de rumo.


  Então o jabuti deu outra risada e gritou-lhe com desprezo:


  — Olá, sinhá onça! Era mesmo minha perna e a senhora largou... Toleirona!


  Quando ele saiu do buraco, avistou ao lado uma raposa, que assistira à cena e o cumprimentava, olhando-o com admiração e assombro.


  — Oh! Senhor jabuti! Que coragem! E com que talento toca essa flauta! Como ela é bonita! Deixe-me vê-la, sim? Empreste-me um bocadinho, eu lhe peço...


  Todo ufano e lisonjeado, o jabuti emprestou a sua flauta.


  A raposa entrou a tocar, a dançar, e de repente, quando ele menos esperava, ela disparou a correr, levando-lhe a flauta.


  — Ah! Gatuna! – berrou o mísero jabuti, tentando persegui-la.


  Mas como poderia jamais um jabuti alcançar uma raposa que foge? Desesperado, pensou muito, muito, e foi buscar um pouco de mel que esfregou numa das patas. Deitou-se depois, cobriu-se todo de folhas secas, de galhos de árvores e de terra, deixando só de fora a pata bem untada de mel, e pôs-se a esperar.


  Não tardou que a raposa voltasse por ali, a ver o fim que levara o logrado jabuti.


  Vinha a rir-se como uma perdida. Mas parou, de repente, farejando gulosamente o mel, que descobriu enfim sobre aquele monte de folhas.


  — Oh! Cá está ele! – murmurou a raposa deliciada, com a língua já de fora para lamber a gostosa calda perfumada.


  Mal porém encostou o focinho, sentiu a língua agarrada pela pata do jabuti, que saltou de sob as folhas, berrando:


  — Apanhei-te ou não, ladra? Passa para cá a minha flauta... Dá-me a flauta, já, já, senão...


  A raposa nem podia gritar: debatia-se silenciosamente, com a língua ensanguentada entre as unhas do jabuti, dando saltos para a direita e a esquerda.


  Afinal entregou a flauta e pôde evadir-se, corrida e envergonhada.


  Desde esse dia, ninguém mais buliu com o jabuti, reconhecendo que nele a astúcia supria a ligeireza ou a força de outros animais, que lhe faltava.


  E, não fazendo mal aos outros, pôde ele viver muito feliz nas suas florestas verdes, pacato e manso, caçando, dormindo e comendo à farta sob a sombra dos taperebás e outras árvores frondosas da mata.
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  O cágado e a fruta


  [image: imagem]ontam que um dia havia no mato uma fruta que todos tinham vontade de comer; mas era proibido comer a tal fruta sem primeiro saber o nome dela.


  Só uma mulher moradora naquelas paragens sabia esse nome; todos tinham de ir à casa dela perguntar e voltavam para comer a fruta, mas quando chegavam ao pé já não se lembravam mais do nome. Assim sucedeu com todos os bichos, que iam, vinham, e nada de conservarem na memória o tal nome.


  Faltava entretanto o amigo cágado, e os outros foram chamados para ir por sua vez.


  Mas todos caçoavam e riam-se, dizendo: “Quando os outros não acertaram, quanto mais ele!...”


  Amigo cágado partiu munido de uma violinha e, quando chegou à casa da mulher, perguntou o nome da fruta.


  Ela disse: “boyoyô-boyoyô-qui zama-quizú-boyoyô-boyoyô-qui zama-quizú”. Mas a mulher, depois que cada bicho ia se retirando já em alguma distância, punha-se de lá a bradar: “Oh! Amigo fulano ou sicrano, o nome não é esse, não!”, e dizia outros nomes; o bicho se atrapalhava e, ao chegar perto da fruta, não sabia mais o verdadeiro nome.


  Com o cágado não foi assim, porque ele puxou da sua violinha, deitou a cantar o nome da fruta até o lugar da árvore e venceu a todos.


  Amiga onça, que já lá estava à sua espera, disse-lhe com ares amáveis: “Amigo cágado, como você não pode trepar, deixe que eu trepe na árvore para tirar as frutas, e você em pagamento me dá algumas”.


  O cágado, que na verdade estava embaraçado para subir nos galhos, consentiu.


  A onça subiu, encheu o seu saco de frutas e largou-se sem lhe dar nenhuma. O cágado, muito zangado, largou-se atrás. Chegando os dois a um rio cheio d’água, ele disse à onça: “Amiga onça, aqui você me dê o saco para eu passar, que sou melhor nadador, e você passa depois”.


  A onça concordou, mas o sabido, mal se viu da outra banda, sumiu-se, ficando a onça lograda.


  Formou ela então o plano de matar o cágado, por vingança; ele soube e meteu-se debaixo de uma grande raiz de árvore, na qual ela costumava descansar.


  Aí chegando, a onça pôs-se a gritar: “Amigo cágado! Amigo cágado!...”


  O sabido respondeu ali de pertinho: “Oi!”


  A onça olhava para um e outro lado, mas a ninguém via. Que diabo era isso, dizia ela consigo. Ficou muito espantada e pensou por fim que era a sua cauda que respondia.


  Entrou de novo a gritar, e sempre o cágado respondendo: “Oi”, ao que ela replicava:


  “Cauda! Cala a tua boca, senão eu te castigo!”


  Aconteceu que o macaco vinha passando e a onça lhe contou a desobediência da sua cauda, pedindo-lhe que a açoitasse, pois que ela não o podia fazer bem.


  O macaco riu-se e tão bem desempenhou a missão de que se via encarregado que matou a onça a pauladas.


  O cágado então saiu do esconderijo, deu-se por satisfeito e viveu dali por diante muito feliz e na melhor paz com todos os outros bichos.
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  O preguiçoso


  [image: imagem]avia um homem muito preguiçoso que odiava trabalhar e vivia sem fazer nada, comendo e engordando.


  Um dia veio um velho bater-lhe à porta, pedindo pousada; mas cansou-se de bater, porque o preguiçoso não se animava a levantar-se do lugar para vir abrir a porta.


  Afinal desenganado, o velho avistou no quintal a dona da casa e entregou-lhe uma toalha, pedindo-lhe que a guardasse mas nunca a abrisse.


  E seguiu seu caminho, trôpego e abatido.


  A mulher guardou a toalha, mas ao fim de alguns dias a curiosidade a mordeu com tanta força que ela não pôde dominar-se e desdobrou o pano.


  Apareceu logo uma grande mesa servida com o que há de bom e melhor, coberta de peixes guisados, de frutas, de doces, de vinhos, e a mulher se regalou de quase não poder mais andar. Em seguida ela dobrou a toalha e escondeu-a na gaveta da cômoda, bem no fundo. E, quando o velho reapareceu para buscar a sua toalha, ela deu-lhe outra igual, mas que não era a mesma, e o viu partir, rindo-se muito do logro que pregara.


  Chegando o velho à sua casa, cheio de fome, mandou a toalha estender-se, e a toalha quieta!


  — Estende-te, toalha! – gritou ele.


  Mas o pano continuou imóvel. O velho calou-se, mas no outro dia voltou à casa do preguiçoso, levando uma cabra, e pediu à mulher que lha guardasse até ele tornar de uma pequena viagem que ia fazer. Somente recomendava muito, mas muito, que tivessem o cuidado de nunca dizer ao bicho: “Berra, cabra!”


  E retirou-se.


  Apenas sozinhos, o preguiçoso e a mulher se entreolharam, desconfiados. Ali havia mistério, e mistério grande... Que novidade seria aquela? E o melhor era tirarem logo a história a limpo gritando bem alto: “Berra, cabra!”


  Assim fizeram, e a cabra deitou a berrar, caindo-lhe da boca ouro e prata em quantidade.


  Meu Deus! Que felicidade!


  O próprio preguiçoso levantou-se do seu lugar, o que não lhe sucedia desde muito tempo, e ajoelhou-se com a mulher junto da cabra, com os olhos brilhantes, para ajudá-la a apanhar todo aquele ouro e toda aquela prata.


  O que se tornava preciso era que aquela cabra maravilhosa nunca mais voltasse às mãos do seu dono verdadeiro. E logo a mulher saiu, comprou outra cabra e, quando o velho voltou, deu-lhe esta em lugar da primeira, que ficou escondida no fundo da chácara.


  Chegando em casa, o velho mandou a sua cabra berrar, e ela quieta e calada. Compreendeu que tinham trocado a sua cabra por essa, mas não fez nada, calou-se. Mais tarde chamou um trabalhador da sua terra, deu-lhe um cacete e ordenou-lhe que fosse pedir pousada na casa do preguiçoso e ali deixasse o cacete para ir buscá-lo no dia seguinte.


  O rapaz recebeu o pau e seguiu submissamente. Chegou à casa do preguiçoso, pediu rancho e deu o cacete para guardar.


  Quem voltou lá foi o próprio velho, que reclamou o pau que seu empregado ali deixara.


  Imediatamente a mulher apresentou um outro cacete em lugar do verdadeiro, e, quando ela mal pensava, esse pau levantou-se e entrou a dar bordoadas de criar bichos no marido e na mulher. Puseram-se ambos a gritar com desespero, e o cacete a bater, a bater em cima deles.


  A mulher por fim pôde dizer:


  — Meu senhor! – mande parar o seu cacete, que eu entrego tudo quanto me deu para guardar... Tudo, tudo!

OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
- LENDAS BRASILEIRAS

(COLLEOGR0 D 1 COXTOR FARA OREANGA

CARMEN DOLORES

e





OEBPS/Images/vinheta01.jpg





OEBPS/Images/img02.jpg





OEBPS/Fonts/spumonilpstd.otf


OEBPS/Images/img01.jpg





OEBPS/Images/logo.jpg
editora





OEBPS/Images/img03.jpg






OEBPS/Images/vinheta02.jpg





